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O maior spread 

O spread bancário no 
Brasil é o mais alto do 
mundo, o que provoca atri-
tos entre o sistema finan-
ceiro e governos há anos. 
Spread é a diferença entre 
as taxas que os bancos pa-
gam ao captar dinheiro no 
mercado e o juro que co-
bram nos empréstimos. 

Essa nova onda de 
pressão sobre as institui-
ções, expressa nas decla-
rações públicas do presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva, tem como pano de 
fundo a redução dos de-
pósitos compulsórios, di-
nheiro que os bancos de-
vem deixar parado no Ban-
co Central (BC), estimado 
atualmente em R$ 270 bi-
lhões. 

Para aliviar os efeitos da 
crise no País, o governo 
liberou, ao longo dos úl-
timos dois meses, aproxi-
madamente R$ 97 bilhões, 
segundo a Federação Bra-
sileira de Bancos (Febra-
ban). Apesar disso, o 
spread bancário médio su-
biu de 26,4 pontos por-
centuais em setembro para 
28,4 pontos em outubro. 

"Não se pode aumentar 
ainda mais o custo para as 
empresas brasileiras em um 
momento difícil como es-
te", queixa-se o diretor do 
Departamento de Compe-
titividade e Tecnologia da 
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
(Fiesp), José Ricardo Roriz 
Coelho. "O spread no Brasil 
é sete vezes maior que o de  

outros países. É imprati-
cável." 

Anualmente, a Fiesp faz 
um ranking de competi-
tividade, conhecido como 
IC. Um dos itens que o 
compõem é justamente o 
spread bancário. No estudo 
deste ano, a entidade usou 
dados do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) rela-
tivos a 2007. Os números 
mostram que o Brasil li-
derava o levantamento, 
com spread médio de 25,3 
pontos porcentuais. Em um 
distante segundo lugar es-
tava a Colômbia, com 7,4 
pontos, seguida pela Fran-
ça, com 7 pontos. 

ai Composição 
Um estudo do próprio 

Banco Central revelou que 
o spread brasileiro é com-
posto por vários itens: custo 
administrativo (13,5% do 
total), 	inadimplência 
(37,35%), 	compulsório 
(3,59%), tributos (8.09%), 
outros impostos (10,53%) 
e margem liquida dos ban-
cos (26,93%). Em outras 
palavras, dos 28,4 pontos 
do spread em outubro, a 
margem (lucro) das ins-
tituições era de 7,65 pontos 
porcentuais. 

O analista Luís Miguel 
Santacreu, da Austin Ra-
ting, avalia que o governo 
tem condições de pressio-
nar os bancos a reduzir os 
spreads, mas acha difícil 
algum resultado prático em 
uma conjuntura complica-
da como a atual. 


